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Orientação à Queixa Escolar:  
uma análise da produção acadêmica no Brasil

Renato Batista da Silva1

Marilene Proença Rebello de Souza2

Queixa escolar, em sua acepção mais básica, refere-se 
aos encaminhamentos de sujeitos escolares para atendimento 
especializado por profissionais da saúde, em especial, psicólogas/
os, devido a impasses no processo de escolarização. Essas queixas 
são a motivação mais frequente para a procura por atendimento 
a crianças e adolescentes em serviços-escola de Psicologia  
(Souza, M. P. R., 2007).

A Orientação à Queixa Escolar – OQE – é organizada, 
no final dos anos 1990, como um serviço de atendimento 
desses encaminhamentos vinculado ao Instituto de Psicologia 
da Universidade de São Paulo (IP-USP) e coordenado por 
Cíntia Copit Freller e Beatriz de Paula Souza (Souza, 2017). Sob 
influência das discussões promovidas pelo movimento crítico 
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que tomou força no campo da Psicologia Escolar e Educacional 
a partir do final dos anos 1970 (Barbosa, 2011; Prates, 2015), 
a OQE desenvolve-se como uma nova proposta de atendimento 
psicológico de queixas escolares que une a estratégia clínica com a 
perspectiva institucional, “localizada na interface entre a Psicologia 
Clínica e a Escolar” (Souza, 2017, p. 173).

A partir de 2003, começou a ser oferecido, anualmente, 
no IP-USP, o curso de aperfeiçoamento profissional em 
Orientação à Queixa Escolar que formou centenas de psicólogas/
os nos princípios, fundamentos e práticas que estavam sendo 
desenvolvidos. Em 2007, com o lançamento da coletânea 
Orientação à Queixa Escolar (Souza, 2007), a OQE se consolida 
como uma proposta de atendimento frente aos encaminhamentos 
de escolares com base em princípios e fundamentos, cuja orientação 
promove a autonomia clínica da/o psicóloga/o, possibilitando 
que novos elementos sejam agregados (Cardillo, 2012;  
Carvalho, 2013; Menezes, 2016).

Esse caráter ampliado do modelo possibilitou a expressão 
criativa de fazeres derivados de fundamentos comuns e o surgimento 
de uma multiplicidade de variações e invenções de prática com 
outros instrumentos, estratégias, recursos e ferramentas de 
intervenção. O curso de atualização Orientação à Queixa Escolar, 
o lançamento da coletânea (Souza, B. P., 2007, com três edições 
– a última em acesso aberto – e duas reimpressões) e do portal 
virtual (site) homônimos3 facilitaram o processo de difusão do 
conhecimento produzido no âmbito da OQE e a circulação e a 
apropriação em diversas instituições e por diversos profissionais, 

3 orientacaoaqueixaescolar.ip.usp.br
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de áreas diversas como Educação, Saúde Mental e Assistência 
Social, em território nacional4.

Posto esse contexto, o presente trabalho tem como objetivo 
realizar um reconhecimento da produção sobre Orientação à 
Queixa Escolar, enquanto influência de práticas e formação de 
psicólogas/os. Trabalharemos com a categoria circulação a partir da 
definição dada por Castelo-Branco e Cirino (2017, p. 2):

um movimento  ordenado,  ou  possível  de  ordenação, 
de um conjunto de conhecimentos psicológicos, os quais 
se estabelecem em um dado espaço-tempo, contando 
com certos agentes, eventos e operações sociais, os quais 
possibilitam sua propagação.

Também partiremos da noção de apropriação, entendida 
aqui como o processo ativo de interpretação e transformação de 
dado conteúdo cultural por um indivíduo ou coletivo distinto 
daquele que o produziu originalmente. Deste modo, buscamos, 
com este estudo, reconhecer o que as produções acadêmicas nos 
permitem reconhecer acerca deste movimento da Orientação à 
Queixa Escolar no campo técnico-científico nacional.

Procedimentos Metodológicos

Para a realização deste estudo, dialogamos com as 
contribuições da cientometria, compreendida como o estudo 
da Ciência enquanto prática social, com foco em aspectos 

4 Em contato com Beatriz de Paula Souza, coordenadora do curso, soubemos que 
o processo seletivo de pessoas candidatas ao curso de aperfeiçoamento leva em 
consideração a potencialidade de difusão do conhecimento sobre Orientação à 
Queixa Escolar pelas pessoas após a realização do curso.
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quantitativos da atividade, produção e desenvolvimento científico 
(Silva; Bianchi, 2001). Em especial, nos inspiramos na noção de 
redes de colaboração, isto é, grupos de pessoas que interagem e 
colaboram a respeito de um aspecto comum (Batista, 2019).

Para a coleta de dados, acessamos o sistema de busca 
de currículos da Plataforma Lattes e utilizamos, como descritor, 
o termo “orientação à queixa escolar”. Selecionamos o modo de 
busca por assunto e consideramos as bases sobre doutores e demais 
pesquisadores, com nacionalidade brasileira ou estrangeira, sem 
filtros específicos. Como o interesse desse trabalho era reconhecer 
todas as inserções no currículo relacionadas ao termo, colocamos 
um tempo de atualização de dados alto: 1000 meses, terminando 
em 31 de janeiro de 2026.

Foram encontrados 138 currículos5, cada qual foi aberto 
e examinado individualmente em dois momentos. Realizou-se, 
inicialmente, uma varredura de reconhecimento em todos os 
currículos encontrados com vistas à familiarização com os dados e 
potencial de informação que esses documentos continham sobre o 
tema6. Em um segundo momento, foi realizada uma consulta mais 
detalhada aos currículos, com coleta de dados sistematizada. Como 
anteriormente citado, foram consideradas as atualizações dos 
currículos até 31 de janeiro de 2026. Em todos os currículos foram 
consideradas as informações complementares, o que adicionou 
um passo a mais na coleta de dados, a fim de acionar a opção 
“mostrar informações complementares” em cada currículo. Foram 
consideradas as entradas de informação relacionadas ao descritor 
“orientação à queixa escolar” e suas variações, encontradas com o 

5 Busca realizada no dia 3 de novembro de 2025.
6 Procedimento realizado ao longo do mês de setembro de 2025.
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auxílio da ferramenta de localização do navegador da internet7.

As informações encontradas foram anotadas e, após, 
organizadas em uma base de dados com cada atividade, por 
pessoa, considerando: a) tipo de atividade; b) local8; c) ano9; 
d) pessoas relacionadas. Para o recorte específico deste estudo, 
foram consideradas as produções que apresentavam em seu nome 
o descritor (“orientação à queixa escolar”) e pequenas variações 
(como seu uso no plural ou com algum complemento). Deste 
modo, a presença do termo amplo “queixa escolar” não foi 
considerada sistematicamente para esta análise. Também não foi 
realizada busca que considerasse apenas a sigla “OQE”.

Na etapa de tratamento e enriquecimento dos dados, 
quando era possível identificar que havia mais de um registro 
para a mesma atividade, estes foram unificados. Os registros 
de apresentação de trabalho e publicação em anais também 
foram considerados apenas uma vez. Quando a cidade não 
estava disponível, mas era possível inferir com relativa exatidão 
ou encontrar com facilidade o local relacionado à atividade, a 
informação foi adicionada. Em alguns casos, as informações 
inseridas nos currículos foram cruzadas para complementação 
de dados inseridos por colaboradores de uma mesma atividade. 
Para produções bibliográficas, a informação sobre local foi 
desconsiderada na análise. Em toda atividade relacionada ao 
curso de Orientação à Queixa Escolar oferecido no Instituto de 

7 Google Chrome.
8 Quando a cidade não estava disponível, foi inserida uma informação aproximada.
9 Como o enfoque de interesse deste trabalho é na circulação da abordagem em 
estudo, foi considerado apenas o ano de início das atividades com mais de um 
ano de duração.
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Psicologia da USP foi acrescentada a colaboração de Beatriz de 
Paula Souza nos casos em que esta não estava registrada.

A base de dados produzida foi a fonte utilizada para a 
análise e discussão dos dados, e foi trabalhada de modo a oferecer 
informações sobre: a) visão geral das atividades registradas; b) um 
olhar histórico para a circulação dos conhecimentos envolvendo 
o termo “Orientação à Queixa Escolar”; c) as comunidades de 
colaboração de pessoas envolvidas com as atividades (análise de 
redes sociais).

Resultados e discussão

A difusão de uma abordagem: uma visão geral dos tipos 
de atividades

Foram compiladas as informações de 462 registros, 
organizados por tipo de atividade, local, ano e pessoas envolvidas. 
Com relação às atividades, foram catalogados os seguintes tipos: a) 
apresentação de trabalho (142 registros); b) produção bibliográfica 
(78); c) atividades de formação e/ou capacitação profissional 
(71); d) minicursos e/ou palestras oferecidos (66); e) registros de 
atuação profissional e/ou docente (50); f ) registros relacionados 
à extensão (29); g) eventos (17); h) projetos e linha de pesquisa 
(9). A frequência de cada tipo de atividade pode ser visualizada na 
figura 1.
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Figura 1 - Frequência dos registros conforme o tipo de atividade.

    Fonte: elaboração própria.

As apresentações de trabalhos em eventos acadêmicos são 
o tipo de atividade mais presente nos currículos Lattes analisados. 
Os títulos dos trabalhos apontam para uma prevalência de relatos 
de experiências e reflexões sobre aspectos da prática a partir da 
OQE. A mesma tendência é verificável nos títulos dos trabalhos 
de conclusão de curso (TCC) que aparecem nos registros e que 
compõem 43,9% dos registros sobre produções bibliográficas 
– segunda maior categoria de atividades. Dos 29 TCCs, 18 são 
relacionados ao curso de OQE e 11 são de outros cursos. 

O segundo maior tipo de produção bibliográfica é o de 
capítulos de livro (37,9%). Do total de 25 capítulos encontrados, 
15 são da coletânea Orientação à Queixa Escolar (Souza, B. P., 2007), 
que foi o único livro encontrado com esse título. Os outros tipos 
de produção bibliográfica encontrados foram resenhas e textos de 
divulgação (5), artigos (4), relatório (1) e tese em andamento (1). 
A figura 2 apresenta um diagrama da produção bibliográfica com 
a proporção de trabalhos em relação ao total.
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Figura 2 - Proporção de atividades por tipo de produção bibliográfica.

Fonte: elaboração própria.

As categorias “atividades de formação e capacitação 
profissional”, “atuação profissional e/ou docente”10 e “minicursos/
palestras” apresentam uma grande relação entre os registros. 
Quase metade dos registros da primeira (35 dos 71) são de 
participação no curso de aperfeiçoamento em OQE oferecido no 
IP-USP, consolidando este como o principal centro de formação 
e multiplicação da abordagem. Em consonância, a maioria dos 
registros de palestras e de atuação docente estão centrados no 
curso do IP-USP. Ainda compõem esta categoria os registros de 
participação de pessoas – como ouvintes ou ministrantes – em 

10 Estão agrupadas na categoria “atuação profissional e/ou docente” as atividades 
de trabalho relacionadas ao termo encontradas, na plataforma Lattes, nas sessões 
“Atuação Profissional”, “Orientações” e “Participação em bancas”.
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atividades de formação promovidas por entidades da área, como 
Conselhos Regionais de Psicologia, a Associação Brasileira de 
Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE) e do Fórum Sobre 
Medicalização da Educação e da Sociedade.

Os registros possibilitam reconhecer estágios curriculares 
inspirados na Orientação à Queixa Escolar oferecidas em 
instituições de ensino superior pelo país. As instituições 
encontradas: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Centro Universitário Católica do Leste de Minas Gerais 
(UNILESTE – em Coronel Fabriciano), Universidade Federal 
de São João del-Rei (UFSJ) Instituto Educacional Maria Ranulfa 
(UNIFATRA – em Uberlândia) em Minas Gerais; Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS); Universidade Federal 
da Bahia (UFBA); e, em São Paulo, a Universidade Brasil 
(UNIVBRASIL) e a Universidade de São Paulo (USP).

Outro tipo de atividade relacionada a instituições de 
ensino superior (IES) que aparece nos registros são atividades de 
extensão, em geral, projetos de atendimento a queixas escolares. As 
IES mencionadas nos registros foram: USP; UFMG; Universidade 
Federal de Catalão (UFCAT) e Universidade Federal de Jataí 
(UFJ), em Goiás; Universidade Católica de Petrópolis (UCP), 
no Rio de Janeiro; e Universidade Potiguar (UP), no Rio Grande 
do Norte. Há mais um projeto sem registro de localização. Na 
USP, acontece no âmbito da extensão, desde 2018, a organização e 
manutenção do Portal Orientação à Queixa Escolar, um site onde 
o conhecimento sobre essa abordagem e sobre assuntos afins é 
curado e divulgado.

Não aparecem muitos registros de eventos com 
“Orientação à Queixa Escolar” no título, de modo que esta é a 
segunda menor categoria de tipos de atividade. Os registros sobre 
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minicursos e palestras indicam, entretanto, que a discussão sobre 
a OQE comparece como parte da programação em eventos sobre 
temáticas mais amplas, como Psicologia Escolar e Medicalização.

Também há poucos projetos de pesquisa centrados, 
especificamente, na Orientação à Queixa Escolar. Foram 
encontrados oito registros relacionados a cinco projetos: três 
desenvolvidos na UFCAT; um na USP; e um na Universidade 
Estadual de São Paulo Júlio de Mesquita Filho (UNESP) em 
Bauru (SP). Há, também, um registro da Orientação à Queixa 
Escolar como linha de pesquisa vinculado à UFJ.

Ao considerar esse panorama geral, é reafirmado o caráter 
técnico da Orientação à Queixa Escolar. As atividades de formação, 
minicursos, palestras e atividades de extensão encontradas também 
apresentam foco na multiplicação desta abordagem, com destaque 
para o curso de aperfeiçoamento oferecido no IP-USP. 

A teorização sobre a OQE se faz presente, mas com menor 
força. Reforça esse aspecto o fato de terem sido encontrados poucos 
projetos de investigação científica, uma linha de pesquisa e apenas 
quatro artigos científicos publicados que faziam uso do termo. Há 
trabalhos de conclusão de curso que propõem adensar a reflexão 
teórica sobre a OQE em diálogo com outros conhecimentos. 
Também foi encontrada uma tese em andamento.

O que os currículos Lattes revelam sobre a circulação 
e as apropriações do conhecimento sobre Orientação à 
Queixa Escolar?

A figura 3 apresenta um gráfico de colunas com a 
quantidade total de registros de atividades iniciadas ou realizadas 
a cada ano. A seguir, destacamos alguns aspectos que ajudam a 



Orientação à Queixa Escolar: uma análise da produção acadêmica no Brasil

Sumário Autores62

identificar o movimento histórico da circulação dos conhecimentos 
sobre Orientação à Queixa Escolar nos currículos Lattes, ano a 
ano. Quanto a 2026, foi considerado apenas o mês de janeiro.

Figura 3 - Quantidade de registros de atividades por ano.

 Fonte: elaboração própria.

 Nota: no ano de 2026 foram consideradas as produções até 31 de janeiro.

O primeiro registro, de 1998, é encontrado no currículo 
de Souza, B. P. e assinala o início da sua atuação no serviço de 
Orientação à Queixa Escolar. Considerado o aspecto do pioneirismo, 
isso está de acordo com o relato da própria que informa que ela e 
Cíntia Copit Freller foram as primeiras construtoras da abordagem 
(Souza, 2017). Em 2001, há três registros, que são menções de 
coautoria no artigo Orientação à Queixa Escolar, de 2001. Desse 
modo, aparecem, dentre as primeiras pessoas associadas ao termo, 
Dias,A. C.; Angelucci, C. B.; Macêdo, T. E. C. R.; que, junto com 
Souza, B. P.; Freller, C. C. e mais duas pessoas, são as autoras do 
primeiro artigo acadêmico sobre o tema (Freller et al., 2001).
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Entre 2003 e 2006 aparecem os primeiros registros 
relacionados à difusão da abordagem, com destaque para o 
início do curso de aperfeiçoamento em OQE. Ainda em 2003, 
três professoras convidadas do curso registram essa atividade: 
Peretta, A. A. C. S.; Angelucci, C. B.; e Viégas, L. S. É também 
quando aparecem os primeiros registros de palestras sobre a OQE 
oferecidas por Souza, B. P.

Em 2007, a maioria dos registros são relacionados aos 
capítulos da coletânea Orientação à Queixa Escolar (Souza, B. 
P., 2007). Em 2008 aparece o primeiro registro fora da região 
metropolitana de São Paulo: uma prática de atendimento de 
queixas escolares realizada por Moraes, M. C. em um colégio de 
Itumbiara (GO), que foi nomeada como “orientação à queixa 
escolar”.

Em 2009, Moraes, M. C., enquanto docente da 
Universidade Federal de Goiás – campus Jataí (atual Universidade 
Federal de Jataí), coordena um projeto de extensão nomeado 
como “Orientação à Queixa Escolar para professores do ensino 
fundamental” e registra a OQE como uma de suas linhas de 
pesquisa – é a única vez que isso ocorre nos currículos analisados. 
Nesse ano, Moraes, M. C. e colaboradores apresentam trabalhos 
sobre a experiência de estágio em Goiânia (GO) e em Uberlândia 
(MG). No mesmo ano, Viégas, L. começa a lecionar uma disciplina 
com o título “Teoria e Prática em orientação à Queixa Escolar” em 
Salvador (BA).

Em 2010, aparecem as primeiras menções à OQE na região 
sul do Brasil, em São José (SC), com registros feitos por Cord, 
D. Ela é uma das pessoas relacionadas ao Programa de Atenção e 
Ressignificação da Queixa Escolar (PARQUE) desenvolvido como 
extensão na Universidade Federal de Santa Catarina e inspirado 
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na OQE (Cord; Lopes; Oltramari, 2020). No mesmo ano, Souza, 
B. P. oferece um minicurso sobre a OQE em Uberlândia (MG) 
e ao menos duas pessoas de Jataí participam dele. Em 2012 há o 
registro de um segundo artigo, de autoria de Pichetti, Y. P.

Em 2013, aparece o primeiro registro em Paranaíba (MS), 
uma prática de estágio oferecida por Carvalho, B. P. no campus 
da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) na 
referida cidade. Em 2014 aparecem mais registros no nordeste, 
em Natal (RN), e o primeiro registro internacional: o curso de 
Orientação à Queixa Escolar, ministrado em Moçambique por 
pessoas vinculadas ao curso de aperfeiçoamento oferecido no 
IPUSP. Em 2016, aparece o primeiro conjunto de registros no Rio 
de Janeiro, em uma mostra de práticas promovidas pelo Conselho 
Regional de Psicologia do estado e o primeiro registro da OQE 
em Belo Horizonte (MG), um projeto de extensão coordenado  
por Barbosa, D. R.

No ano de 2017 aparecem muitos registros na UFMS de 
Paranaíba (MS) relacionados à I Jornada de Orientação à Queixa 
Escolar e ao curso Orientação à Queixa Escolar: uma introdução. No 
mesmo ano, começam os registros sobre OQE em Catalão (GO), 
relacionados à atuação de Silva, J. C. na Universidade Federal 
de Catalão (UFCAT). Em 2018, voltam a aparecer atividades 
realizadas no interior de Minas Gerais, com destaque para a 
Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) como um espaço 
onde foram realizados estágios e apresentações de trabalho sobre 
o tema relacionados ao trabalho de Tondin, C. F. Nesse mesmo 
ano, começam a aparecer projetos relacionados ao portal virtual 
Orientação à Queixa Escolar, que viria a ser lançado em 2021.

No ano seguinte, 2019, Carvalho, B. P. promove novamente 
a I Jornada de Orientação à Queixa Escolar e o curso Orientação à 
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Queixa Escolar: uma introdução, mas, dessa vez, na Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). Continuam aparecendo atividades em 
São João del-Rei, São Paulo e Catalão, principalmente, e aparece o 
primeiro registro no Maranhão, na cidade de Balsas: um minicurso 
oferecido por Macedo, P.

No ano de 2020 houve pouca produção, provável efeito 
da pandemia de Covid-19 que provocou ações de isolamento 
social e suspensão de serviços no país e no mundo. No ano 
seguinte, pessoas vinculadas ao grupo de pesquisa e extensão da 
UFCAT, coordenado por Silva, J. C., fizeram cinco apresentações 
de trabalho e publicaram dois artigos dentre os quatro que foram 
encontrados neste levantamento.

Em 2022, aparece o primeiro registro relacionado à 
Universidade de Brasília (UnB): a participação de Souza, B. P. 
em uma aula sobre o tema na disciplina de Psicologia Escolar. É 
curioso notar como, em Brasília, desenvolveu-se desde meados 
dos anos 2000 outra proposta de atuação com queixas escolares 
nomeada Procedimentos de Avaliação e Intervenção das Queixas 
Escolares (PAIQUE), não relacionada à OQE.

O primeiro registro relacionado a um estado do norte 
do país aparece somente em 2023, uma apresentação de trabalho 
de França, J. M. na cidade de Porto Velho (RO), com um título 
que indica certo teor inovador do conhecimento da OQE na 
região: Orientação à Queixa Escolar - OQE: uma nova perspectiva 
de compreensão da queixa escolar na Amazônia. No ano seguinte, 
o mesmo pesquisador apresenta trabalho intitulado Criação do 
núcleo de Orientação à Queixa Escolar - OQE. No mesmo ano, um 
trabalho sobre os egressos do curso de aperfeiçoamento em OQE 
do IP-USP foi apresentado por Souza, J. R. T. L. em um evento 
em Valparaíso, no Chile. No evento nacional da ABRAPEE, é 
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apresentado um trabalho com um balanço dos 10 anos11 de prática 
da OQE na UFMG.

O ano de 2025 é marcado por apresentações de trabalho 
e palestras realizadas por Okerenta, R. A. S. F. F. C. em cidades 
que aparecem pela primeira vez nos registros levantados: Inhumas 
(GO), Apucarana (PR) e Campinas (SP). Seus trabalhos apresentam 
um traço distintivo: a OQE é utilizada como abordagem teórica 
que contribui para pensar outros temas, formação de professores 
e interação com o mundo digital. Também aparece como uma 
abordagem teórica para pensar outra prática no trabalho de 
Barbosa, J. A. M. que discute o processo de avaliação-intervenção 
da OQE como suporte para psicoterapia com adolescentes.

Esse panorama permite reconhecer apropriações da OQE 
no seu processo de circulação. Como apresentado na introdução 
deste trabalho, a Orientação à Queixa Escolar foi organizada, 
inicialmente, como um serviço de extensão universitária e, logo 
após, como uma abordagem a queixas escolares. Essas duas 
naturezas da OQE aparecem também nas práticas desenvolvidas. 
A OQE parece ser apropriada, em outros casos, como sinônimo 
da prática de atendimento de queixas escolares, e não como uma 
concepção específica sobre essa prática. Consonante a isso, aparece 
bastante como estratégia de formação e modalidade de estágio em 
cursos de graduação. 

11 Apesar de, como aparece nesta pesquisa, o primeiro registro no Lattes ser 
um projeto de extensão em 2016, o projeto de Orientação à Queixa Escolar na 
UFMG tem início em 2014 no contexto de estágio básico oferecido por Deborah 
Rosária Barbosa na instituição. Para mais informações ver o capítulo sobre a 
OQE em Minas Gerais nesta mesma coletânea.
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Redes de colaboração

Foram identificadas 322 pessoas nos registros considerados 
no levantamento para esta pesquisa. O currículo Lattes não 
registra como as pessoas se identificam com relação ao gênero, mas 
é possível reconhecer uma prevalência bem marcada de mulheres 
nesse conjunto. Foi possível mensurar a quantidade de interações 
de pessoas em atividades relacionadas aos registros presentes na 
base de dados. Foram contabilizadas 1293 interações. 

Identificou-se um total de 24 pessoas que alcançam dez ou 
mais interações e que serão identificadas, aqui, como colaboradoras 
centrais. A relação aparece na tabela 1, a seguir. O papel dessas 
colaboradoras centrais será destacado nas redes de colaboração 
adiante neste trabalho.

Tabela 1 - Pessoas com o maior número de interações nos registros 
dos currículos Lattes (colaboradoras centrais) sobre Queixa Escolar.
Pessoas Interações Pessoas Interações

SOUZA, B. P. 167 NUNES, A. C. A. 15

SILVA, J. C. 74 SUZUKI, L. 14

SOUZA, M. P. R. 25 OTACIANO, F. C. O. 14

TOSTA, M. C. F. 24 ANDRADE, I. P. 13

ITO, A. M. 23 MORAES, M. C. 11

TONDIN, C. F. 19 BRASILIANO, A. V. 11

MENDES, M. C. A. 18 VIEIRA, I. S. 10

BARBOSA, D. R. 18 VIÉGAS, L. S. 10

ARAUJO, D. C. 18 PRATES, E. F. 10

POLICENO, N. B. 17 COTTA, M. S. 10

CARVALHO, B. P. 16 BRAUNSTEIN, V. C. 10
SANTOS, M. R. 15 ARAUJO, B. R. 10

Fonte: elaboração própria.
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Vale identificar as principais localidades relacionadas 
aos registros encontrados. Foram associadas aos registros 45 
localidades. A tabela 2 apresenta esse levantamento. A quantidade 
de registros associados a determinadas localidades correlaciona-se 
com os principais grupos de colaboração encontrados e às pessoas 
que aparecem com certa centralidade nessa rede.

Tabela 2 - Localidades com maior número de registros em que o 
termo Orientação à Queixa Escolar se faz presente.

Local Quantidade Local Quantidade

São Paulo/SP 158 Rio de Janeiro/RJ 5
Catalão/GO 43 Bauru/SP 5
São João del-Rei/MG 23 Maringá/PR 4
Salvador/BA 19 Anápolis/GO 4
Belo Horizonte/MG 19 São José/SC 3
Uberlândia/MG 18 Santos/SP 3

Paranaíba/MS 17 Natal/RN 3

Jataí/GO 8 Moçambique 3
Goiânia/GO 8 Cuiabá/MT 3
Curitiba/PR 6 Campo Grande/MS 3

Fonte: elaboração própria.

A partir da identificação das colaborações entre pessoas, 
foi possível construir os gráficos das redes de colaboração com 
o auxílio do software Gephi. A figura 4 apresenta as redes como 
um todo, considerando todas as interações. Cada cor indica uma 
comunidade de colaboração distinta. Foi possível identificar, através 
do tratamento dos dados, oito comunidades de colaboração. Há 
cinco comunidades que se interconectam e apresentam interações 
com a maior comunidade (rosa, laranja, azul, cinza claro, cinza 
escuro) e outras três, mais isoladas, em que não foi identificada 
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colaboração com outras comunidades (verde água, verde-limão e 
vermelho). Cada comunidade será apresentada com mais detalhe 
nas figuras seguintes.

A figura 5 apresenta a maior comunidade de colaboração. 
É possível identificar que esta é a comunidade de pessoas que 
colaboram a partir do IPUSP e do curso de especialização em 
OQE. Os principais nós dessa rede são, notadamente, Souza, B. P. 
e Souza, M. P. R.. Também consistem em nós centrais dessa rede 
Ito, A. M., Suzuki, L., Viégas, L., Prates, E. F., e Braunstein, V. C.

Figura 4 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos registros 
nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar.

         Fonte: elaboração própria.
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Figura 5 - Comunidades de colaboração IPUSP formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar.

 Fonte: elaboração própria.

É interessante notar como o fluxo de colaboração entre 
Souza, M. P. R. e Souza, B. P. é intenso, mas também que há 
conjuntos de pessoas que colaboram mais com uma ou outra. 
O feixe rosa mais grosso que se direciona para cima e para a 
esquerda reúne as autoras do artigo pioneiro escrito por Freller e 
colaboradoras (Freller et al., 2001). 

Os feixes que se direcionam para o lado direito parecem 
indicar certo movimento de formação de uma nova comunidade 
de colaboração (figura 6). As pessoas que aparecem nessa parte da 
comunidade têm, como local de atuação, o Estado da Bahia. O 
nó que conecta o centro da comunidade a este braço é Viégas, L. 
S. Além disso, de forma direta, os grafos mostram conexão com 
outras três comunidades: cinza escuro na parte superior e cinza 
claro e azul na parte inferior.
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Figura 6 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar entre 

IPUSP e Bahia.

   Fonte: elaboração própria.

A figura 7 indica uma parte da comunidade formada por 
pessoas que interagiram com Carvalho, B. P. mas que também 
tiveram interações com a comunidade de colaboração do IPUSP. 
Em geral, pessoas que foram alunas dele na graduação e que 
cursaram o curso de aperfeiçoamento em OQE após.

A figura 8 ilustra outra parte da comunidade de 
colaboração relacionada à atuação de Carvalho, B. P. A dinâmica 
da rede acompanha o movimento desse colaborador central, que 
realizou atividades relacionadas à OQE em duas universidades. As 
pessoas que aparecem mais afastadas do centro da comunidade na 
parte superior esquerda e na parte inferior central da imagem estão 
associadas a registros na Universidade Federal do Paraná (UFPR). 
As pessoas que aparecem na parte mais central estão associadas aos 
registros na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul - campus 
Paranaíba (UFMS-CPAR).
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Figura 7 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar

UFMS–UFPR – seção A

	        Fonte: elaboração própria.

Da comunidade central, para a parte superior, se 
organiza outra comunidade (figura 9). A colaboradora central 
nessa comunidade é Barbosa, D. R. e esse grupo é formado 
por pessoas que interagiram em Minas Gerais. A seção desta 
comunidade mais próxima a ela é formada por alunos do projeto 
de extensão em Orientação à Queixa Escolar na UFMG. É 
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possível observar a formação de dois grupos distintos, relacionados 
a duas apresentações de trabalho diferentes. Também é possível 
perceber, na porção direita da imagem, um provável movimento 
de formação de outra comunidade independente de colaboração. 
As pessoas que formam esse conjunto de autoras se relacionam 
com a UNILESTE.

Figura 8 - Comunidade de colaboração UFMS–UFPR – seção B.

	     Fonte: elaboração própria.
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Figura 9 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar. 

 UFMG-UNILESTE

         Fonte: elaboração própria.

A comunidade da figura 9 se conecta fragilmente com a 
comunidade em laranja, apresentada na figura 10, que é a que se 
conecta de maneira mais indireta com a comunidade central. O nó 
principal dessa comunidade é Tondin, C. F. e o grupo de pessoas 
representadas nesta figura está relacionado à UFSJ. Também são 
colaboradores centrais que aparecem nessa rede, Otaciano, F. C. 
O., Cotta, M. S. e Araújo, B. R.
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Figura 10 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar. 

UFSJ

	     Fonte: elaboração própria.

Em cinza claro, há outra comunidade de colaboração 
fracamente conectada à comunidade mais central, cujo nó central 
é Taverna, C. S. R. (figura 11) Esta forma-se a partir de uma 
apresentação de trabalho sobre o estágio em Orientação à Queixa 
Escolar desenvolvido na Universidade Brasil (antiga UniCapital). 
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A conexão com a comunidade central é formada por uma das 
alunas dessa instituição que cursou o aperfeiçoamento em OQE 
no IPUSP.

Figura 11 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar. 

Univ. Brasil

	          Fonte: elaboração própria.

Dentre as comunidades não conectadas ao conjunto 
central, a maior foi a representada na figura 12, na cor verde-
limão. A principal articuladora dessa comunidade é Silva, J. C. e 
as atividades desse conjunto de pessoas estão vinculadas à UFCAT. 
Além de Silva, J. C., integram esta rede de colaboração como 
figuras centrais: Tosta, M. C. F.; Brasiliano, A, V.; Araújo, D. C.; 
Policeno, N. B.; Mendes, M. C. A.; Nunes, A. C. A.; Santos, M. 
R.; Andrade, I. P.; e Vieira, I. S. O maior número de colaboradoras 
centrais desta comunidade provavelmente se relaciona a uma 
prática mais precisa de preenchimento das atividades realizadas 
por elas no currículo Lattes, com a indicação do conjunto de 
colaboradoras envolvidas na atividade.
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Figura 12 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar. 

UFCAT

            Fonte: elaboração própria.

Outra das comunidades isoladas do conglomerado 
central é a que tem como nó principal Moraes, M. C. docente 
na Universidade Federal de Jataí e coordenadora do projeto de 
orientação à queixa escolar para professores (figura 13). Os 
colaboradores que aparecem nessa comunidade são pessoas 
implicadas neste projeto de extensão.

Por fim, a figura 14 mostra em maior detalhe a 
comunidade formada a partir de um conjunto de trabalhos de 
conclusão de curso de graduação orientados por Teodoro, N. R. 
sobre a experiência de estágio de alunas do curso de Psicologia da 
UNIFATRA.
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Figura 13 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar.  

UFJ

	             Fonte: elaboração própria.

Figura 14 - Comunidades de colaboração formadas a partir dos 
registros nos currículos Lattes sobre Orientação à Queixa Escolar. 

UNIFATRA

                          Fonte: elaboração própria.
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Considerações finais

A partir da análise dos registros e comunidades de 
interações entre pessoas em atividades relacionadas ao termo 
“Orientação à Queixa Escolar” nos currículos Lattes fica mais 
evidente a distinção entre “queixa escolar”, e proposições teórico-
práticas em geral relacionadas a essa categoria, e “Orientação à 
Queixa Escolar” como uma abordagem específica. 

O uso dos currículos Lattes como fonte de investigação 
apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na 
leitura das informações obtidas. Destaca-se, nesse sentido, o fato 
de que o currículo é preenchido por autorrelato e suscetível a erros 
de preenchimento. Além disso, a busca por assunto parece não 
retornar todos os registros relacionados ao descritor utilizado. Um 
exemplo é a ausência do currículo de Gonçalves Filho, J. M. no 
levantamento, mesmo que este tenha inserido em seu Lattes a 
publicação de seu capítulo no livro Orientação à Queixa Escolar 
(Souza, B. P., 2007).

Por fim, o panorama que este trabalho oferece permite o 
aprofundamento do estudo da circulação e das apropriações do 
conhecimento sobre Orientação à Queixa Escolar em diversos 
outros aspectos. Destacamos a possibilidade de um novo estudo 
considerando, também, o uso da sigla “OQE”; estudos com 
a noção mais ampla de “queixa escolar”; o aprofundamento da 
análise histórica, posto que algumas pessoas que aparecem como 
protagonistas tiveram uma atividade mais intensa com o tema em 
momentos específicos de sua trajetória; e a riqueza de conhecer 
o processo de apropriação dessas comunidades de forma mais 
aprofundada, com o uso de ferramentas qualitativas de pesquisa.
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